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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte I” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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A FÍSICA E A MÚSICA: APRENDENDO CONCEITOS DE 
ACÚSTICA POR MEIO DE PODCAST

CAPÍTULO 28
doi

Rayane de Tasso Moreira Ribeiro
Universidade Estadual do Ceará/Universidade 

Aberta do Brasil, Centro de Ciências da Saúde, 
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Francisco Bruno Silva Lobo
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RESUMO: O uso de diferentes Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) no ensino, 
em especial na Educação a Distância, permite 
um aprendizado mais dinâmico e interativo. No 
ensino de Física, a aplicação de novos recursos 
tecnológicos pode representar uma aproximação 

dos alunos e um melhor entendimento de teorias 
e fórmulas. Nesse contexto, esta pesquisa teve 
por objetivo analisar o emprego do podcast na 
abordagem dos conceitos físicos da Acústica 
por alunos de um curso de Ciências Biológicas 
a distância ofertado em dois polos no Ceará. 
A análise de dados consistiu na avaliação 
do conteúdo dos podcasts elaborados pelos 
alunos e enviados para a plataforma Moodle. 
Por meio deste estudo, foi possível constatar 
que em um contexto de ensino interdisciplinar 
de Física, a utilização de podcast contribui 
para uma proposta diferenciada de ensino-
aprendizagem, onde conceitos teóricos e/ou 
complexos, considerados de difícil aprendizado 
e aplicação, tornam-se mais dinâmicos, 
lúdicos  e conectados às tecnologias digitais de 
comunicação.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino a Distância. 
Física. Interdisciplinaridade. Tecnologias da 
Informação e Comunicação.

ABSTRACT: The use of different Information 
and Communication Technologies (ICT) in 
education, especially in Distance Education, 
allows a more dynamic and interactive 
learning. In physics teaching, the application 
of new technological resources can represent 
an approximation of students and a better 
understanding of theories and formulas. In this 
context, this research aimed to analyze the use 
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of the podcast in the approach of the physical concepts of Acoustics by students of a 
Biological Sciences distance course offered in two poles in Ceará state. Data analysis 
consisted of evaluating the content of podcasts prepared by the students and sent to 
the Moodle platform. Through this study, it was possible to verify that in a context of 
interdisciplinary teaching of Physics, the use of podcast contributes to a differentiated 
proposal of teaching-learning, where theoretical and / or complex concepts, considered 
of difficult learning and application, become more dynamic, playful and connected to 
digital communication technologies.
KEYWORDS: Distance Learning. Physics. Interdisciplinarity. Information and 
Communication Technologies.

1 |  INTRODUÇÃO 

Um tema bastante atual é o de aliar o ensino com a utilização de diferentes 
ferramentas tecnológicas (SILVA et al., 2018). Neste contexto de aprendizado, a 
Educação a Distância (EaD) destaca-se como uma modalidade que permite novas 
estratégias e redefinição dos modelos de ensino existentes devido ao uso das 
Tecnologias da Informação de Comunicação (TIC) (VIEIRA; SILVA, 2018). 

A EaD utiliza diferentes ferramentas interativas visando auxiliar o andamento 
do processo de ensino-aprendizagem, interação e colaboração entre os estudantes, 
sendo uma modalidade marcada pela autonomia do estudante na gestão de seus 
estudos (CONDE et al., 2017). 

Dentre as ferramentas mais utilizadas nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA), destacam-se blogs, chat, wikis, podcasts, softwares de ensino e sociais, dentre 
outras. Em geral, esses instrumentos não foram construídos para utilização no ensino. 
Entretanto, devido a utilização dessas diferentes ferramentas permitir o aprendizado 
e colaboração, seu uso vem ganhando a atenção dos professores, tutores e alunos 
tanto no ensino presencial quanto a distância (PAIVA; BOHN, 2008; CASTRO et al., 
2014; ROLANDO et al., 2018).

Muitos conceitos podem ser ensinados por meio do uso de diferentes TIC, em 
especial quando falamos no ensino das disciplinas da área de Ciências Naturais 
(SILVA et al., 2018). No ensino de Física, componente curricular considerado de 
difícil entendimento, as TIC representam uma nova forma de abordar os conceitos 
dos fenômenos, indo além da memorização e aplicação de fórmulas matemáticas 
(BARBOSA; BATISTA, 2018; SILVA et al., 2018). 

A abordagem de conceitos tão complexos e que demonstram inúmeros eventos 
ocorrentes na natureza, como acontece na Física, pode ser ensinado em uma 
perspectiva interdisciplinar (COELHO; MACHADO, 2015). Conforme Lück (2001), 
a interdisciplinaridade consiste na tentativa de ensinar com uma visão global da 
realidade, permitindo romper com as impressões estáticas, bem como superar um 
pensamento simplista e reducionista dos fenômenos, em especial físicos.
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No contexto do ensino de Física, a abordagem interdisciplinar com o uso de 
diversas ferramentas tecnológicas já foi empregado no ensino de conceitos de 
eletricidade com simuladores computacionais (MACEDO et al., 2012; CASTRO et al., 
2018), ótica através de simulações, animações e imagens (HECKLER et al., 2007), 
astronomia através de simulações, compartilhamento de fenômenos astronômicos em 
tempo real via internet e Curso Online Aberto e Massivo (MOOC) (CALIL et al., 2003; 
SOUZA; CYPRIANO, 2016).

Uma área da Física ainda pouco explorada em uma perspectiva interdisciplinar é 
a acústica, ramo que trata do estudo das ondas sonoras (SILVA, 2018). A relação entre 
os conceitos de acústica e ensino foram estudadas por Monteiro Júnior e Carvalho 
(2011) com os conceitos de acústica e música nos livros didáticos, Coelho e Machado 
(2015) com o ensino de acústica aliado a música e o uso de tubos sonoros, bem como 
Lima e Monteiro (2018) relacionando a acústica com a poluição sonora. 

A produção de ondas sonoras, portanto, a acústica, pode ser facilmente aplicada 
no ensino em uma perspectiva musical. No entanto, Monteiro Júnior e Carvalho (2001), 
ao pesquisarem livros didáticos de Física, verificaram que os sons são relacionados 
apenas com a poluição sonora, sem qualquer menção a temas como “música industrial”, 
“música eletrônica”, “sintetizadores” e as “novas tecnologias da música digital” são 
sequer citados.

No âmbito do EaD, o ensino de acústica pode utilizar-se de diferentes ferramentas 
que incluam sons, tais como vídeos e podcasts, este último corresponde a um arquivo 
de áudio, geralmente em formato .mp3 (CASTRO et al., 2014).

Conforme Medeiros (2007) é possível classificar os podcasts em quatro modelos 
diferentes: metáfora, editado, registro e educacional. Na EaD, o modelo utilizado é 
o educacional e busca trazer vantagens no aprendizado dos conteúdos, tais como: 
permite ser ouvido várias vezes, estímulo a gravação de conceitos e preparação 
de informações a serem gravadas e o ato de falar e ouvir na potencialização do 
aprendizado (BOTTENTUIT JÚNIOR; COUTINHO, 2008). 

O ensino interdisciplinar de conceitos de Física, especificamente da acústica 
aliado ao uso de TIC, a utilização de ferramentas sonoras como, por exemplo, os 
podcasts podem ser recursos fáceis e inovadores no ensino de diversos conteúdos. 

Na perspectiva de aliar o uso das TIC com diferentes técnicas para o aprendizado 
dos alunos, o Curso de Ciências Biológicas a distância da Universidade Estadual do 
Ceará/Universidade Aberta do Brasil - UECE/UAB faz uso de diversas ferramentas 
tecnológicas para desenvolver no discente novas habilidades e competências e 
estimular a assimilação de conceitos considerados complexos, em especial na 
disciplina de Física para Ciências Biológicas. 

Na investigação aqui realizada foi analisado o emprego da ferramenta podcast, 
dentre os itens analisados estão as características do podcast (duração e qualidade 
da gravação), além da abordagem dos conceitos sonoros solicitados no comando 
da atividade proposta a alunos de um curso de licenciatura em Ciências Biológicas, 
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modalidade a distância, de dois polos do interior do Ceará.

2 |  METODOLOGIA

Na investigação proposta, realizamos o estudo de uma atividade com o uso da 
ferramenta podcast, ferramenta escolhida para a compreensão de alguns conceitos 
de acústica na disciplina de Física para Ciências Biológicas, componente do primeiro 
semestre do curso a distância de Ciências Biológicas da Universidade Estadual do 
Ceará/Universidade Aberta do Brasil - UECE/UAB.

Tendo em vista a finalidade deste estudo, consideramos que o mesmo se 
enquadra como uma pesquisa descritiva, tal como definido por Knupfer e McLellan 
(1994). A pesquisa descritiva inclui uma diversidade de métodos e técnicas para a 
obtenção de dados por meio da observação, questionários ou entrevistas e/ou a 
análise documental, além de poder incluir dados quantitativos (MOTA; COUTINHO, 
2009).

A pesquisa consistiu na análise do conteúdo de 45 podcasts produzidos por 
alunos do Curso de Ciências Biológicas a distância da Universidade Estadual do 
Ceará/Universidade Aberta do Brasil, em funcionamento nos polos dos municípios de 
Jaguaribe (29 alunos) e São Gonçalo do Amarante (16 alunos), ambos no interior do 
Ceará. 

No âmbito do curso, são realizados dois tipos de atividades (fórum e tarefa) no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 3.0. O fórum semanal e as tarefas a serem 
enviadas são denominados Biologando e Bioação, respectivamente. Além disso, uma 
atividade desafio é proposta ao fim de cada disciplina com o intuito de servir para 
reposição ou substituição de uma das notas obtidas, chamada de Desafio Bio.

A disciplina de Física para Ciências Biológicas, ocorrida no primeiro semestre 
de 2018, compreendeu três Biologandos e três Bioações, bem como um Desafio Bio. 
Dentre essas atividades, a Bioação 3 contemplou o conteúdo de acústica.

A Bioação 3 intitulada “A música e a Física”, apresentava ao aluno a temática 
mencionando um Festival de música (Festival Jazz & Blues) e os instrumentos musicais 
utilizados nesse evento, bem como mencionava a voz humana, sob um ponto de vista 
físico. Destaca-se abaixo o comando da Bioação 3 - A música e a Física:

“Prezad@s alun@s,
 Anualmente acontece em Guaramiranga, e posteriormente em Fortaleza, um 
festival musical de Jazz & Blues, que é mundialmente reconhecido pela qualidade 
das suas apresentações. Tradicionalmente, esses dois ritmos incorporam sons de 
baixo, guitarra, gaita, bateria, violino, violoncelo e metais, produzindo uma música 
envolvente e encantadora.
 Esses instrumentos musicais, bem como a voz humana, podem ser abordados 
sob um ponto de vista físico, com relação à timbre, intensidade e altura. Sabendo 
disso, elabore um podcast(com duração entre 3 e 5 minutos) classificando os 
instrumentos (Baixo, Guitarra, Gaita, Trompete e Violoncelo) e a voz humana em 
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relação aos aspectos físicos supracitados.”

Para a análise dos podcasts foram avaliados os seguintes critérios: tempo de 
duração e qualidade de gravação do podcast, classificação dos instrumentos musicais 
(corda e sopro), além de número e instrumentos mencionados. Os critérios aqui 
estabelecidos para avaliação seguiram as solicitações propostas no comando da 
Bioação 3 e as Diretrizes para elaboração e avaliação dos podcasts, conforme Mourão 
et al. (2015). Além disso, a classificação da voz humana (baixo, contralto, soprano e 
variações), modo e a aplicação adequada dos conceitos da física na atividade (timbre, 
intensidade e altura), em conformidade com os conceitos vistos no encontro presencial 
e o módulo didático da disciplina intitulado Física para Ciências Biológicas (SILVA, 
2015). 

Para a elaboração dos podcasts foi sugerido aos alunos a utilização do software 
de edição de som Audacity e disponibilizado tutorial na plataforma institucional do 
Curso com informações sobre a obtenção e utilização do programa recomendado. 
Os dados obtidos foram tabelados e analisados através do programa Microsoft Office 
Excel e expressos em valores e/ou porcentagem.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 45 podcasts analisados, 29 (64.4%) e 16 (35.5%) foram relativos a alunos de 
Ciências Biológicas a distância dos polos de Jaguaribe e São Gonçalo do Amarante, 
respectivamente. 

Quanto ao tempo de duração dos podcasts, apenas um apresentou tempo inferior 
ao solicitado (13 s), enquanto 10 apresentaram tempo superior ao exigido, tendo o 
maior (5 min e 38 s).

Os podcasts são arquivos de áudio que pode ter duração variável, o tempo definido 
na atividade de 3 a 5 minutos é considerado por curto (menor que 5 minutos), tal como 
definido por Carvalho (2009). Além disso, os alunos fizeram uso de uma linguagem, em 
geral, formal para explanar sobre os conceitos de acústica e os instrumentos musicais, 
fato também observado por Castro et al. (2014).

A qualidade de gravação dos podcasts levou em conta a inexistência ou o não 
comprometimento do entendimento das informações em virtude de ruídos externos. 
Neste item todos os podcasts analisados foram considerados de boa qualidade. Em 
17 (37.7%), verificaram-se alguns ruídos externos, como barulhos de motocicletas e 
de outras pessoas, mas isto não comprometeu a análise do áudio e seu conteúdo.

Segundo Valadares (2013), a atividade de podcast pode ser trabalhada em todas 
as disciplinas e abordar os mais diversos assuntos. Em sua produção, foi indicado o 
uso do software Audacity que além de gravar e reproduzir áudio permite a remoção de 
ruídos, entre outros recursos. Este fato, possivelmente, está relacionado a qualidade 
do áudio apresentada pelos alunos na atividade analisada.
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 Quanto a classificação dos instrumentos musicais (corda e sopro), além de 
número e quais instrumentos foram mencionados. Apenas 21 (46.6%) dos 45 podcasts 
classificaram os instrumentos: Baixo, Guitarra, Gaita, Trompete e Violoncelo, em relação 
a serem de sopro ou corda, respectivamente. Em 44 podcasts foram mencionados 
os cinco instrumentos solicitados, destacam-se que alguns fizeram uso de sons dos 
próprios instrumentos para exemplificá-los (13). 

No início do podcast, os alunos já expõem as informações relativas a altura 
(sons agudos e graves), timbre (é o que diferencia dois sons de mesma frequência) 
e intensidade (baixo, média ou forte), estas informações foram retiradas de alguns 
podcasts produzidos pelos alunos. Abaixo a transcrição da definição de altura obtida 
de um dos podcasts elaborados na atividade:

“A altura é o elemento que nos permite distinguir um som grave de um som agudo, 
o fator que determinar a altura do som é a freqüência da onda. Sabemos que o 
ouvido humano é capaz de captar sons de baixa freqüência, sons graves baixos 
estão na faixa de baixa freqüência, enquanto os sons agudos possuem freqüência 
de vibração alta.” 

Quanto aos instrumentos, os alunos, em geral, destacaram em seus podcasts os 
cinco instrumentos solicitados e explanaram sobre os aspectos dos sons produzidos 
por estes instrumentos, em relação a altura, timbre e intensidade. Como pode ser 
verificado nas transcrições obtidas das falas de alguns alunos abaixo:

Baixo – “Como podemos perceber, o baixo possui um som bastante grave, possui 
intensidade fraca por que ele necessita utilizar amplificador para que seu volume 
seja mais alto. Então consequentemente seu som é baixo, então é classificado 
como fraco. Seu timbre, a gente pode perceber, consegue reconhecer que é um 
baixo que está tocando.”
Guitarra – “A Guitarra vai variar bastante entre grave ou agudo, a intensidade vai 
ser fraca, por que assim como o baixo precisa de amplificador para aumentar o 
seu volume.” 
Gaita – “A gaita, ela possui o som meio que mediano nem muito grave, nem muito 
agudo. Sua intensidade é fraca e seu timbre é de fácil identificação”.
Trompete – “Ele possui um som bastante agudo, intensidade alta, ou seja, um som 
forte.
Violoncelo – “Possui um som bastante grave, intensidade fraca e seu timbre pode 
ser reconhecido quando se escuta”.

Os instrumentos musicais envolvem inúmeros conceitos físicos, pois constituem 
exemplos de cordas vibrantes e tubos sonoros que emitem ondas com freqüências 
variáveis, além dos conceitos de velocidade e comprimento da onda. 

Conforme Coelho e Machado (2015), o uso de instrumentos musicais e os sons 
produzidos por estes constituem uma abordagem motivadora e interdisciplinar e pode 
despertar a afinidade pelos aspectos teóricos de uma disciplina e seus conteúdos, 
como é o caso da acústica, o que também pode ocorrer no sentido inverso.

Quanto à conformidade das informações, os alunos obtiveram informações de 
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fontes diversas, portanto, não se restringiram as informações contidas no módulo 
didático da disciplina. Este fato pode ser observado, pois quase todos alunos (44) 
trouxeram um volume maior de informações do que as disponíveis no texto de 
referência. 

A inclusão de mais informações sobre a relação entre os conceitos de acústica 
teórica e musical é levantada por Monteiro Júnior e Carvalho (2011) com base em 
estudo sobre este tema em diversos livros didáticos. Estes autores sustentam que os 
textos didáticos quando mencionam aspectos físicos a música trata essa relação de 
forma bastante superficial, limitando-se, a diferenciação de cordas e tubos sonoros, 
além de mencionarem as notas musicais.

Foram verificados alguns erros ou incertezas, encontrados em 24 podcasts, em 
conceitos teóricos relativos às qualidades fisiológicas do som (altura, intensidade e 
timbre). Estes erros conceituais podem ter sido cometidos pelos alunos com a troca de 
definições, bem como terem sido obtidos do material de apoio teórico utilizado. 

Monteiro Júnior e Carvalho (2011), após análise de diferentes livros didáticos 
de Física, verificaram alguns problemas conceituais nas ligações entre acústica física 
e acústica musical. Os autores ainda ressaltam que o tema poderia ser muito mais 
explorado com a relação da acústica e aspectos ambientais, principalmente poluição 
sonora, além de novidades tecnológicas com as interfaces digitais para instrumentos 
musicais (MIDI).

4 |  CONCLUSÕES

O uso da ferramenta podcast permitiu a percepção de alguns conceitos físicos 
de acústica e sua relação com a música por meio de efeitos sonoros e exemplos de 
instrumentos musicais e suas propriedades sonoras.

Os alunos em seus podcasts incluíram trechos sonoros para exemplificar os 
instrumentos e a voz humana e suas tessituras em uma abordagem interdisciplinar e 
integradora de conceitos. A inclusão de informações de fontes variadas enriqueceu as 
atividades produzidas e evidenciam o interesse dos discentes pelas questões físicas 
em uma perspectiva musical.

Em um contexto de ensino interdisciplinar de Física, a utilização de podcast 
contribui para uma proposta diferenciada de ensino-aprendizagem, onde conceitos 
teóricos e/ou complexos, considerados de difícil aprendizado e aplicação, tornam-se 
mais dinâmicos, lúdicos e conectados às tecnologias digitais de comunicação. 
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